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“A DIFÍCIL ARTE DE DIZER NÃO” 
 
 

FADE IN: 
 
EXT. RUA DO CENTRO DA CIDADE – DIA 
 
LAURA, uma mulher de 28 anos, de estatura mediana, 
bonita, magra e com os cabelos, levemente ondulados, 
soltos, caminha num passo calmo. Avista TALITA, uma 
mulher de 28 anos, de estatura mediana, bonita, magérrima 
e com os cabelos lisos presos em coque, que vem andando 
em sentido contrário ao dela. 
 

LAURA (V.O.) 
Não acredito! O que essa aí 
faz por aqui? Vou atravessar 
a rua. Não, não! Aí tenho que 
esperar o farol abrir e é 
capaz de ela me ver. Óculos! 
Cadê meus óculos? 
 

Laura abre o zíper da BOLSA, que está pendurada em seu 
ombro direito e vasculha-a, pegando os óculos de sol em 
seguida e colocando-os no rosto. 

 
LAURA (V.O.) 

Aliança! Aliança! 
 

Laura tira a ALIANÇA do dedo anelar da mão esquerda e 
coloca-a no dedo anelar da mão direita. 
Talita está a poucos metros de Laura quando a reconhece e 
caminha sorridente e apressadamente na direção dela. 
 

LAURA (V.O.) 
Merda! Me viu! Sorria, Laura! 
Sorria... 
 

Laura abre um sorriso forçado, enquanto Talita a alcança 
e dá-lhe um abraço apertado. 
 
 



2. 

TALITA 
Menina, que saudades de você! 
Por onde anda? Não te vejo há 
décadas! Tá mais cheinha, né? 
Seus cabelos continuam 
lindos! 
 

LAURA 
Ah, brigada... Você também tá 
ótima... Tô super atrasada. 
Tenho que ir indo pra almoçar 
e...  
 

TALITA 
Pois eu também, menina! Vamos 
almoçar juntas! Faz três dias 
que tento falar com você e 
não consigo. Seu celular 
ainda é o mesmo? 
 

LAURA 
É sim. 
 

TALITA 
Nossa, deixei um monte de 
mensagem. Você não escutou? 
 

LAURA 
Não... Tá quebrado. 
 

TALITA 
Tem outro? 

 
LAURA 

Não, só aquele... 
 

TALITA 
Vamos almoçar, então. Se não, 
não dá tempo... 

 
LAURA 

É... Eu tenho reunião. Tinha 
me esquecido. Não posso parar 
pra comer. Fica pra próxima! 

 
Laura dá dois passos curtos e Talita segura-a pelo braço. 
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TALITA 
Calma! Tenho que te convidar 
pro meu chá de cozinha... Vou 
casar com o Plínio... 

 
LAURA 

Parabéns! Que bom, né? Mas 
não posso ir... Não gosto 
dessas reuniões... 

 
TALITA 

Ah, não! A minha vai ser 
diferente... Você vai, sim!  

 
LAURA 

Que dia que é? 
 

TALITA 
14. 
 

LAURA 
Nossa! Já? Não posso. Tenho 
uma festa já... 

 
TALITA 

Não, boba! 14 do mês que 
vem... Você tem que ir! Não 
aceito não como resposta... 

 
LAURA 

Tenho que ver... Meu carro 
não tá bom. Tem que arrumar. 

 
TALITA 

Você mora tão pertinho! Eu te 
busco em casa e te levo de 
volta. 

 
LAURA 

Não quero te dar trabalho. 
Deixa que depois te faço uma 
visita com calma. 

 
TALITA 

Faço questão! Não é trabalho 
nenhum... Você vai! Vai ser 
divertido!  



4. 

 
LAURA 

Bom, vou tentar... Mas não 
garanto... 

 
TALITA 

E você? Nada de casar com o 
Vagner? O pessoal tava 
comentando esses dias... 
Queremos festa! 
 

LAURA 
Pois é, menina... Não sei 
quando sai... 

 
Um telefone celular TOCA. 

 
LAURA 

Tá tocando. Talvez seja do 
trabalho. Foi bom te ver! 
(pegando o celular da bolsa) 

Tenho que atender... 
 

TALITA 
Mas não tava quebrado? 

 
LAURA 

Tava... Tinha esquecido que 
mandei arrumar. 

 
TALITA 

(sorrindo) 
Você continua a mesma! Toda 
atrapalhada. 

 
LAURA 

(colocando o celular na orelha) 
Alô? Só um momento. 
(fala para Laura) 

A gente se vê então. 
 

TALITA 
Sim, no chá de cozinha. 
Beijo, querida! 

 
Laura manda um beijo para Talita de longe e começa a 
caminhar apressada. 
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Talita caminha calmamente. 
 

TALITA (V.O.) 
Gente... Essa não muda 
mesmo... Como é esquecida! Dá 
até dó às vezes... Tenho que 
visitá-la mais... E o Vagner, 
então? Não quer nada com 
nada... Coitada da minha 
amiga! Queria que ela tivesse 
feliz... 
 

FADE OUT 
 

O FIM 
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